
Boletim Informativo sobre a Saúde Pública do Município de

Campina Grande-PB

Destaques

 O Informativo Saúde Já, em sua 5ª edição, 

apresenta os gastos com saúde do Município de 

Campina Grande referentes ao ano de 2014, para 

que os movimentos sociais, e a população em 

geral, tenham elementos para exercer o controle 

social.

 São mostradas as Receitas de acordo com 

suas origens, com um crescimento de 3,4% em 

relação a 2013, sendo 99,64% de Transferências 

do SUS e 0,36% de Receita Própria.

 Quanto às Despesas realizadas, percebe-

se o aumento da priorização da saúde curativa – 

Média e Alta Complexidade Hospitalar e 

Ambulatorial, quando passa de 48,05% do total 

em 2013 para 61,36% em 2014. Enquanto o 

investimento na saúde preventiva - Atenção 

Básica - caiu de 26,90% em 2013 para 19,71% em 

2014.

 Um fato que chama a atenção é o baixo 

percentual (0,49%) das despesas com a aquisição 

de Equipamentos e Material Permanente para a 

estrutura e melhoramento das ações e serviços, o 

que explica a precariedade  da Atenção Básica.
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Veja as Receitas orçamentárias do fundo de saúde
de Campina Grande em 2014  p. 2 e 3

veja o quadro vi e compare os gastos com a média e 
alta complexidade hospitalar e ambulatorial e a atenção 
básica em saúde   p. 6

Confira os Portais de acesso as informações sobre a
execução orçamentária da saúde em CG p. 8

Veja o Quadro IX sobre os 30 maiores Credores de 
Serviços de terceiros/ Pessoa 
Jurídica do FMS/2014 p. 7 e 8

UNIDADE BÁSICA DE 

SAÚDE DA FAMÍLIA

UBSF



Receitas orçamentárias do fundo de saúde
de Campina Grande cresceram 3,5% em 2014

 As Receitas Orçamentárias do Fundo Municipal de Saúde - FMS de Campina Grande somaram R$ 

175.080.266,30 em 2014, apresentando um crescimento de 3,5% em relação a 2013, conforme dados do 

Quadro I, extraídos do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba e da página da transparência do 

Município. (www.campinagrande.pb.gov.br/transparencia)

RECEITA CORRENTE 172.559.439,90

   Receita Tributária 477.238,41

   RECEITA PATRIMONIAL 113.152,11

   Transferências Correntes 171.920.507,98

   Outras Receitas Correntes 48.541,40

RECEITA DE CAPITAL 2.520.826,40

RECEITA ORÇAMENTÁRIA TOTAL 175.080.266,30

Quadro I - Receitas Orçamentárias do Fundo Municipal de Saúde 2014 - Por 

Categoria e Subcategoria Econômica.

Fonte: sagres.tce.pb.gov.br

 As Receitas Correntes são destinadas ao custeio das ações e serviços de saúde em geral (gastos 

com pessoal, material de consumo, medicamentos, serviços hospitalares e laboratoriais terceirizados, 

combustíveis, diárias, locação de veículos e aquisição de medicamentos, dentre outras) e as Receitas de 

Capital são destinadas a despesas com investimentos em obras e instalações e aquisição de 

equipamentos e material permanente. 

 As Receitas Correntes representaram 98,5% do total das Receitas do Fundo em 2014, enquanto 

que as Receitas de Capital representaram apenas 1,5%, implicando dizer que o Fundo arrecada 

basicamente para custear despesas com ações e serviços de saúde.

 No Quadro II, percebe-se a quase absoluta dependência das transferências de recursos dos 

Governos Federal e  Estadual, porque as Receitas Próprias (Tributária + Patrimonial) representaram 

apenas 0,36% do total, enquanto que as Transferências do SUS (Correntes e de Capital) representaram 

99,64%.

valor

Quadro II - Origem das Receitas do Fundo Municipal de Saúde/2014

CÓDIGO
1121.17.00.00

1325.01.03.00

1721.33.11.10

descrição
taxa de vigilância sanitária

Remuneração de Recursos Vinculados

Piso de Atenção Básica Fixo

477.238,41

valor

113.152,11

9.359.880,00
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CÓDIGO
1721.33.11.31

1721.33.11.32

1721.33.11.33

1721.33.11.37

1721.33.11.38

1721.33.11.39

1721.33.12.11

1721.33.12.12

1721.33.12.13

1721.33.12.14

1721.33.12.15

1721.33.12.17

1721.33.12.18

1721.33.12.22

1721.33.12.28

1721.33.12.29

1721.33.13.10

1721.33.13.20

1721.33.13.30

1721.33.14.10

1721.33.14.40

1721.33.15.20

1722.33.00.00

1921.99.00.00

1922.99.00.00

1990.99.00.00

2421.01. 01. 00 

Total

descrição valor

Fonte: www.campinagrandepb.com.br/transparencia

saúde da família

Agente Comunitário de Saúde

Saúde bucal

PMAQ-Programa Nac. de Melhoria do Acesso e da Qualidade Atenção básica

nasf

Outros Programas de Atenção Básica

Teto Financeiro

Serviço de Atendimento Móvel - SAMU

Centro de Especialidades Odontológicas - CEO

CAPS/Saúde Mental

CEREST

Rede Cegonha

UPA

Terapia Renal Substitutiva

Transplantes - Outros

Outros Programas Financiados

Vigilância Epidemiológica e Ambiental

Vigilância Sanitária

Outros Programas Fundo a Fundo

Componente Básico Assistência Farmacêutica

Farmácia Popular do Brasil

Implantação de Ações e Serviços de Saúde

Transferências de Recursos do Estado

Outras Indenizações

Outras Restituições

Outras Receitas

Bloco de Investimento na Rede Serviço Saúde

E AINDA TEM OS 15% DAS RECEITAS DE IMPOSTOS!
 Além das transferências do SUS para o Fundo de Saúde, a Constituição Federal obriga o Município 

a aplicar em saúde, no mínimo, mais 15% das Receitas de Impostos e das Transferências Constitucionais 

de Impostos.

175.080.266,30

2.520.826,40

2.675,00

45.166,40

700,00

330.473,59

35.000,00

510.000,00

1.976.988,66

1.615.373,24

286.918,47

1.462.481,20

7.566.956,19

7.041.095,00

7.160.306,00

1.330.195,00

2.782.602,74

1.946.265,66

15.229.657,30

3.174.600,00

5.301.075,79

1.940.000,00

240.000,00

4.947.482,06

442.433,95

91.790.927,13

4.982.296,00

467.500,00
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E AINDA TEM OS 15% DAS RECEITAS DE IMPOSTOS! Embora destinados ao pagamento de 

Despesas Orçamentárias do Fundo, esses 15% não 

aparecem nas suas Receitas Orçamentárias porque já 

são contabilizadas nas Receitas da Prefeitura quando 

do seu recolhimento, de forma que se fossem 

novamente contabilizadas no Fundo, haveria uma 

dupla contabilização de receitas municipais.

 Assim, o Município tem que aplicar em ações e 

serviços de saúde, no mínimo, o montante recebido 

do SUS e mais R$ 51.631154,66 correspondentes a 

15% sobre o total das Receitas de Impostos e 

Transferências Constitucionais de impostos recebidas 

em 2014, que foi de R$ 344.207.697,75.

 Ressalve-se que, em relação às Transferências 

Constitucionais de Impostos recebidas através do 

Banco do Brasil, esses 15% já são automaticamente 

retidos pelo banco e depositados em uma conta do 

Fundo Municipal de Saúde, esses números somaram 

R$ 36.872.783,66 em 2014.

 Se os 15% de recursos próprios somaram R$ 

51.631.154,66 e se R$ 36.872.783,66 foram retidos 

pelo Banco do Brasil e transferidos para o Fundo de 

Saúde, a Prefeitura teria que transferir para o FMS, no 

mínimo, outros R$ 14.758.371,00 e aplicá-los em 

ações e serviços de saúde, sob pena de não aplicar o 

percentual mínimo exigido pela Constituição Federal, o que implicaria em rejeição automática das 

contas do Prefeito pelo Tribunal de Contas do Estado.

 Dessa forma, considerando as Receitas Orçamentárias arrecadadas diretamente pelo Fundo de 

Saúde e os 15% de recursos próprios que o Município tinha que ter aplicado, o volume total de recursos 

que o Município dispôs para aplicar em ações e serviços de saúde em 2014 foi de R$ 226.711.420,96, 

apresentando um crescimento de 6,11% em relação ao montante de 2013.

COMO CONSULTAR AS INFORMAÇÕES SOBRE 
REPASSE DO FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS 
MUNICÍPIOS:

1: digitar o endereço www.bb.com.br

2: clicar na aba “Governo”, e depois escolher a 
opção “Federal”

3: na lateral direita procurar o quadro “Banco 
do Brasil Para Governo” e lá selecionar a 
opção “Repassar Recursos Públicos”

4: clique onde consta a expressão “Clique aqui 
para acessar os demonstrativos”

5: Digitar o nome do município

6: Selecionar o mês e o tipo de transferência 
que quer consultar 

DESPESAS DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE EM 2014 E A ‘DANÇA DAS DOTAÇÕES’

 O Quadro III apresenta as Despesas Orçamentárias Fixadas, os Créditos Adicionais e Anulações de 

Dotação efetuadas e ainda as Despesas efetivamente realizadas pelo FMS de Campina Grande em 2014, 

conforme dados do sistema SAGRES do TCE-PB e da página da transparência da Prefeitura Municipal. 

Quadro III – Despesas Fixadas e Realizadas pelo FMS/2014

DESPESA FIXADA NA LOA

CRÉDITOS ADICIONAIS ABERTOS

DOTAÇÕES ANULADAS

DESPESA TOTAL AUTORIZADA

DESPESA EMPANHADA

SALDO DE DOTAÇÃO DISPONÍVEL

ITEM VALOR
231.839.900,00

108.707.300,00

65.219.300,00

275.327.900,00

258.944.583,33

16.383.316,67
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 As despesas foram fixadas inicialmente em R$ 238,1 milhões de reais, mas foram suplementadas 

em R$ 108,7 milhões de reais e sofreram anulações de R$ 65,9 milhões de reais, elevando o valor da 

Despesa autorizada para R$ 275,3 milhões de reais, das quais foram efetivamente realizadas R$ 258,9 

milhões de reais. Os créditos adicionais suplementares representaram 46,9% das Despesas inicialmente 

fixadas. 

 As Despesas empenhadas no ano foram de R$ 258,9 milhões de reais, sendo que foram pagos 

apenas R$ 236,5 milhões de reais, acumulando restos a pagar de R$ 22,4 milhões de reais, 

comprometendo as Receitas de 2015.

DESPESAS POR CATEGORIAS ECONÔMICAS

 O Quadro IV mostra que dos R$ 258.944.583,33 gastos em 2014, R$ 252.180.462,91 foram com 

Despesas Correntes (custeio em geral), equivalentes a 97,4% do total, e R$ 6.764.120,42 com Despesas de 

Capital (investimentos), equivalentes a 2,6% do total, mostrando que a quase totalidade das despesas foi 

com o custeio e manutenção das ações.

Quadro IV - Despesa do Fundo Municipal de Saúde por Categoria Econômica/2014

CATEGORIA EMPENHADA % NO TOTAL PAGA A PAGAR
DESPESAS CORRENTES

DESPESAS DE CAPITAL

TOTAL

252.180.462,91

6.764.120,42

258.944.583,33

97,4%

2,6%

100,0%

230.457.177,42

6.051.003,28

236.508.180,70 22.436.402,63

713.117,14

21.723.285,49

FONTE: www.tce.pb.gov.br/sagres e www.campinagrande.pb.gov.br/transparencia

 Apenas 91,3% dos R$ 258.944.583,33 empenhados foram pagos dentro do próprio ano, 

enquanto que R$ 22.436.402,63 correspondentes 8,7% do total ficaram como restos a pagar.

DESPESAS SEGUNDO A NATUREZA

DESPESA PAGA

DESPESA A PAGAR

236.508.180,70

22.436.402,63

FONTE: www.tce.pb.gov.br/sagres e www.campinagrande.pb.gov.br/transparencia

 O Quadro V mostra que: As Despesas com Pessoal e Encargos, que em 2013 tinham representado 

53,4% do total, caíram para 48,5% em 2014; Outras Despesas Correntes, que em 2013 tinham 

representado 42%, em 2014 aumentaram para 48,8%, superando os gastos com Pessoal e Encargos; e, as 

Despesas com Investimentos, que em 2013 tinham representado 4,6% do total, caíram para 2,6% em 

2014. 

Quadro V - Despesa do FMS por Natureza da Despesa/2014

NATUREZA EMPENHADA % NO TOTAL PAGA A PAGAR
PESSOAL E ENCARGOS 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES

125.704.717,20

126.475.745,71

48,5% 120.729.849,83

109.727.327,59 16.748.418,12

4.974.867,37

48,8%

5



DESPESAS SEGUNDO OS PROGRAMAS DE GOVERNO

 O Quadro VI apresenta as Despesas de 2014 por Programas de Governo e revelam um colossal 

crescimento das despesas com a média e alta complexidade hospitalar e ambulatorial, que subiram de 

48,05% em 2013 para 61,36% em 2014, enquanto que as Despesas realizadas com Atenção Básica 

diminuíram de 26,9% em 2013 para 19,71% em 2014.

Quadro VI - Comparativo de Despesas do Fundo Municipal de Saúde 

por Programa de Governo 2013/2014

PROGRAMA

2013 2013

DESPESA EMPENHADA DESPESA EMPENHADA % NO
 TOTAL

% NO
 TOTAL

Média e Alta Complexidade Hospitalar 
e Ambulatorial

Atenção Básica em Saúde

Apoio Administrativo

Gestão em Saúde (Planejamento, Avaliação
e Auditoria)

Assistência Farmacêutica

Vigilância em Saúde

TOTAL

114.124.038,71

63.884.866,62

38.377.689,29

9.359.898,77

7.560.645,39

4.198.053,09

237.505.191,87

48,05%

26,90%

16,16%

3,94%

3,18%

1,77%

100% 258.944.583,33

6.777.564,71

158.887.657,97

51.032.228,01

35.292.721,09

56.774,22

6.897.637,33

100%

2,62%

2,66%

0,02%

13,63%

19,71%

61,36%

FONTE: www.tce.pb.gov.br/sagres

100,0%

FONTE: www.tce.pb.gov.br/sagres e www.campinagrande.pb.gov.br/transparencia

GASTOS POR ELEMENTOS DE DESPESA
 A análise dos gastos segundo os Elementos de Despesa, exposta no Quadro VIII, oferece uma 

visão mais próxima da destinação final dos recursos.

Quadro VIII - Despesas Empenhadas por Elemento - 2014

% NO TOTALelementos de despesa valor empenhado
3190.04

3190.11

3190.13

3190.16

3350.41

3390.14

3390.30

Contratação por tempo determinado

Vencimentos e Vantagens Fixas-Pessoal Civil

Obrigações Patronais-Parcelamento Dívida INSS

Outras Despesas Variáveis-Pessoal Civil

Contribuições-RNP/CG

Material de Consumo

Diárias-Pessoal Civil

01%0

20,51%

23,82%

0,00%4

20%0

03%0

03%9

53.115.393,56

61.692.372,91

9.435,73

10.887.515,00

70.000,00

77.398,50

23.321.125,47
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TOTAL 258.944.583,33

2,6%

236.508.180,70 22.436.402,63

INVESTIMENTOS 6.764.120,42 6.051.003,28 713.117,14



 Os gastos com Outros Serviços de Terceiros/Pessoas Jurídicas, elemento no qual são classificadas 

as despesas com os prestadores de serviços privados e filantrópicos (hospitais, clínicas e laboratórios), 

que em 2013 tinham representado apenas 28,68% do total, em 2014 correspondeu a 33,94% do total, 

reforçando a tese de priorização das despesas com serviços terceirizados prestados pela iniciativa 

privada. Apenas 0,49% das despesas com a aquisição de Equipamentos e Materiais    Permanentes para 

estruturação e melhoramento das ações e serviços oferecidos pelo Município, evidencia também, a falta 

de priorização da saúde pública.

 A seguir, têm-se os 30 maiores favorecidos com empenhamento de Outros Serviços de 

Terceiros/Pessoa Jurídica:

Quadro IX- 30 Maiores Credores de Serviços de Terceiros/Pessoa Jurídica do FMS/2014

nome do favorecido valor
FAP - Fundação Assistencial da Paraíba

SAS - Sistema de Assistência Social e de Saúde

Hospital Antonio Targino Ltda.

CLIPSI - Serviços Hospitalares S/S Ltda.

Oftalmoclínica Saulo Freire Ltda.

18.243.484,32

12.871.603,62

11.547.918,79

10.141.672,67

5.508.744,69

3390.32

3390.33

3390.36

3390.39

4490.51

4490.52

4490.61

TOTAL

Material, Bem ou Serviço para Distribuição Gratuita

Passagens e Despesas de Locomoção

Outros Serviços de Terceiros-Pessoa Física

Outros Serviços de Terceiros-Pessoa Jurídica

Obras e Instalações

Equipamentos e Material Permanente

Aquisição de Imóveis - Hospital Pedro I

FONTE: www.tce.pb.gov.br/sagresewwwpmcg.org.br/transparencia

100%

49%

49%1

63%0

94%0

20%33

02%5

62%0

258.944.583,33

3.853.068,44

1.268.617,46

1.642.434,52

87.873.554,99

13.470.988,46

1.601.550,18

61.128,11

Instituto Neuropsiquiátrico de C. Grande S/C Ltda.

Clinica de Olhos Francisco Pinto Ltda.

COCAN - Cooperativa Campinense dos Anestesiologista

NTB Cavalcanti Materiais Cirúrgicos Ltda. - ME.

Instituto de Tisiologia e Pneumologia de Campina Grande Ltda.

Fundação Rubens Dutra Segundo

Imago Diagnóstico Por Imagem Avançado Ltda. - EPP

Serviços de Otorrinolaringologia Santa Clara Ltda.

Ticket Serviços S/A

RCB Administração e Intermediação de Imóveis Ltda.

CESED - Centro de Ensino Superior e Desenvolvimento Ltda.

Lavieri Locadora de Veículos Ltda.

Clinica Radiológica Dr. Wanderley Ltda.

2.959.994,13

2.550.443,98

1.776.000,00

1.691.665,92

1.647.767,90

1.507.780,56

1.493.278,87

1.028.571,17

913.418,24

840.228,60

840.000,00

825.872,98

821.905,00

755.746,36

Núcleo de Oftalmologia Francisco Pinto Ltda.
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Laboratório Queiroga e Mayer de Patologia Clinica S/C Ltda.

Francisco de Fátima da Costa Neves

Orga. Assist. Port. Neces. Esp. Oapnes - Papel Marche

Paulina Izabel Cordeiro de Lima Silva-ME

Carlo Stenio Sarmento Costa (3390.30 e 3390.39)

Auto Center Comercio de Peças e Serviços Ltda. (3390.30 e 3390.39)

Sitrans – Sindicato das empresas de Transporte de Passageiros de Campina Grande

Laboratório de Análise Clinica Nossa Senhora da Conceição Ltda.

Clac - Centro Laboratorial de Análises Clinicas Ltda.

531.043,24

477.271,12

443.044,35

416.935,00

460.673,00

430.878,97

389.754,21

353.981,64

343.841,81

Campimagem - Centro de Diagnóstico por Imagem de Campina Grande Ltda.

Patologia F. Diniz Ltda.

746.533,85

596.602,74

 As Despesas com Vencimentos e Vantagens Fixas dos/as servidores/as efetivos/as e 

comissionados/as representaram 23,82%, praticamente igual ao índice de 2013, que foi de 23,78%.

 Os gastos com Outras Despesas Variáveis/Pessoal Civil (gratificações e demais vantagens pagas a 

servidores/as efetivos/as e comissionados/as) foram reduzidos pela metade, passando de 8,74% em 

2013 para apenas 4,2% em 2014. Já as Despesas com Contratação Temporária de pessoal, elemento de 

despesa 3190.04, passaram de 19,62% em 2013, para 20,51% em 2014.

FONTE: www.tce.pb.gov.br/SAGRES

SAGRES: sagres.tce.pb.gov.br

Fundo Nacional de Saúde:
http://www.fns.saude.gov.br/indexexterno.jsf

Portal da transparência da Prefeitura Municipal de Campina Grande: 
http://web.publicsoft.com.br/sistemas/contabilidadepublica/

Para informações sobre os recursos federais enviados ao seu Município: Portal da transparência do Governo Federal: 
 http://www.portaldatransparencia.gov.br/

Portais de acesso a informações sobre a execução orçamentária da 
saúde em Campina Grande ,

Expediente

Siga-nos nas redes sociais:

Ong Centrac @centrac Centro de Ação
Cultural 


